
MEIAS FINAIS DA «TAÇA» 

ACADÉMICA E BENFICA 
OS MAIS PRÓXIMOS DO /AMOR 

No fim - de - sema_n a. 
deste fim de 1>oca do 
futebol, Lisboa foi mes­
mo capital. Na Luz (noi­
te de sábado) e em Al­
vaJade (tarde de domin­
go) estiveram as qua­
tro equipas que ainda 
mourejam à. conquista 
da Taça. Foram os jo­
g·os da primeira «mão» 
das meias-finais. o que 
significa que ainda só 
há meo caminho andado 
para que se saiba , de 
certeza-certez·inhà, quais 
serão os dois apurados 
para o jogo-festa no 
Jamor. 

Alguma coisa se po­
de já cousidera-r quase 
cecta, no entanto. E essa 
«alguma coisa» é a pre­
sença do Benfica nesse 
despique d ecisivo. A vi­
tória «encarnada» sobre 
o Desportivo da C. U. F. 

por 5-1 tem todo o ar 
de sente nça imutável, 
que o julgamento de 
hora e meia, no Lavra­
dio, não J>()derá anular. 

Quase se pode partir 
do principio de que sim, 
de que o Benfica será 
um dos finalistas. E o 
outro? 

A primeira fase do 
duelo Sporting - Acadé­
mica teve nos estudan­
tes os grandes triunfa­
dores. Não só porque 
ganharam o jogo (2-1) , 
mas porque essa vitória 
foi alcançada no campo 
do adversário, o que a 
robustece em sabor e 
utilidade. É que à Aca­
démica chegará agora , 
em Coimbra, um empa­
te para chega.r ao J a­
mor - e à Taça dos 
Vencedores das Taças. 
Daqui o considerar-se 

que a bela equi1>a da 
Académica está mais 
próxima da final de que 
o seu antagonista, no 
qual Fernando Vaz ain­
da não teve, natural­
mente, um mínbno de 
temPO indispensável pa­
ra reparar uma conhe­
cida desafinacão. Não 
se poderá dizer no en­
tanto que a Académica 
está em posição idêntica 
à do Benfica, esse sim, 
finalista qua-se cer to. Os 
estudantes terão de lu­
tar muit-o e bem para 
mant.erem a vantagem 
ontem sensaoionalmw­
te conseguida. Terão de 
vencer o esforço do opo­
sitor em busca da r~­
cuperação. Esforço que 
se aguarda realmente 
«loonin-0». 

l\1. z. 

~ 1 SPORTING-ACADÉMICA {l-2) 

1<<0S DIABINHOS>> 

Bancos dos responsáveis - -0 mesmo sofrimento em 
11polos» opostos. Fernando Vaz e Francisco Andrade 

vêem os seus pupilos e não esc-0ndem apreensão 

O TEJO E O DESPORTO 
O turismo •virou-se• declaradamente para o 
desporto. O aproveitamento do estuário do Te jo 
é, agora, o objectivo dos de partamentos oficiais 
que se propõem desenvolver as modalidades 
náuticas como o remo, a vela, a motonáutica, 

Foram as embarcações deste género de compe­
tições que ontem animaram as águas do rio lis­
boeta perante o entusiasmo de muita gente que 

acorreu a Belém para presenciar as regatas 

(Reportagem na pág ina central ) 

VESTIR-AM DE BRANCO! 
• Comentário de NEVES DE SOUSA j 

Ac,abou o jogo e o público interrogo-se. Por- dol a crise moral que o 
que perdeu o Sporting~ Porque venceu a Acadé- 1 avassala sempre q.ue lhe 

· ~ A ' d t 1 d ' b't M oolocam nos ouvidos o mica. te on e um ou ou ro apso o ar 1 ro ar- «rugid d Alvalade• 
Lobato terá influído no desfecho? o .,~anJiçap> da p~esen -
Vamos por partes. O Sporting perdeu porque 

(iniludível verdade) a sorte do jogo fez pacto com 
a Académica: nesse capítulo, Viegas teve ve la 
acesa em todos os altares. Depois, a Académica 
tem talento suficienre para justificar um êxito em 
Al valade: nas r,aízes do tempo o facto tem para­
lelos amiúde repetidos. 

VIEGAS: O «HERóln , a débil condição técnica do 
1 jogador como (e sobretu-

ça de Màrlnho seria con­
trrubaila.nçado wr outra 
presença: a d e Oliveira 
Duarte. Até aos 15 minutos 
foi ele (só, sozinho) quem 
ganhou quatro «cantos»: 
desaprov-eltados pelos com- j 
panheiros. · 

A Académica, com dois 
defesas-eentrais dignos de 

(Continua na página central) 11A.!''1UEL LU!S 

A passo e de branco en­
tra:ram oo «"estudaintes•. A 
Passo tentaram retardar a 
progressão que se ad1vi­
nha.va: um Sporting cheio 
de afã, desejoso de mostrar 
a F ernando Vaz que tem 
lá dentro ânimo até Af­
meida. Mas, logo aos 2 mi­
nutos, começ.ou a escrever­
-se a história: Marinho 
enrodilhou-se oom a bo-la 
e ficou sem 11a•ber como se 
livrar do incóipodo. Um 
la.noe que se rePethi.a quase 
que a intervalos regula!'es: 
a demonstrar não apenas 

«GRANDE PRÉMIO DO F. C. PORTO)) 

MANUEL LUIS <BENFICA> 
UM VENCEDOR-SURPRESA 

A segunda grande corrida 1 voncidas as ultbmas rpeda1a· 1 Admitbmos que, dada a ex­
da tem:PQrada, a ntvel naciO· das da sétima etatPa do «V tensãi da tiirada derradeira 
nail, teraninou ontem, á t;arde, Grande Prémi'<> c1o F . C. do 
n a 1p ista das Anlas, ao .3eflem Porto•. - (Continua na pá1ina central) 
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A equipa. do F . C. Por.to, a primeira na classificação colectiva 

«GRANDE PRÉMIO DO F. C. PORTO» 

FRACASSO INES ERADO 
DA EQUIPA DO SPORTING 

JContinuação da !.• página) 

.{l.90 quHómetros por aclden­
""1<> •verowrao) onde o Mto 
de Quintela e oon tagem do 
IJPrémio da montanha• l.• 
categ0<·ia ) oonstituia grande 
óll!OUl!dade, que vi€&Se a ha­
ve r lwta até ao u'ltirrno qui­
:16rnetro. E , não db.3ta.n.te te­
il'eIIl entrado na 1pista <X>!IIl o 
m.eamo tempo nada cm:enos de 
trinta c<>rredores, ,.té ás tPl'J­
:ximidad.,. do estádio a luta 
exhsttu e teve a valo-ri7Já ... :Ja 

AMANHA 
O PORTO-LISBOA 

Oomo é da tradição di®u­
ta-se amanhã a olássi.oa do 
nosso ciclismo ciue liga as 
duas capJ.taLs, o Porto a Vs­
boa, est.e ano na sua 3'9.0 

edição. 
N°" dois últimos anos re­

'gista.ram-Se vitórias belgas 
- em 1967, Godefroot e em 
1008, Lema n. Es!e ano, 
porém, não haverá i>ara os 
õlcl'lstas port~e;.es a amea­
ça belga, POls a «F1landiria-> 
1láo se fará reyresentar. No 
entanto n ão pod;, •J>Õr-6<! to­
~lmente de i>a~te a hipótese 
da v.iltóli,a de um estran~i.ro. 
dado QOO o F. C. Porto t em 
nas BU36 fi.le lras o francês 
Hubert Nl~. 

0 f,.voritlimo, po0rém, cabe 
llõ f<>r·Ü! conjunto .Ueonino», 
não obstan l<! a sua d i'3Cr..ta 
actiuação no Grande Prémio 
dó F. C. Porto, tanto mais 
QUe Já reaJl)arooe nas "uas 
ffilelN!B J oáQuim A.gostinho, 
tndi61CJUJtlve!menl<! o co~edor -
preeen temênte mais apto 
para c hamar a si a vitória -
a .mieno.s: que se ressinta dos· 
ferianentos sofridos em con­
se<luência d<i ci:ueda registada 
durante as <24 horas de Li•· 
bóa>. · 

U.m ci<>s maior.es alidantes 
éla prow1, á parte a na tuiral 
preoçupação quanto a0 ven­
cedor, é, sem dúvid a, o de ·~ 
saber se o •r<>OOrd» da pro­
va, QUe pertence a José Pa:­
eheco, do F. C. Porto, pon\ -
9 h<><ras, 17 minu tos e 55 se. 
gumdos, será su penado. -

uma ' efl!Jectacular fuga de 
Herou.lano de Olive1ra. 
Dioou~ida a vitória na úJti· 

ma etaa>a <ao •SPr1Lrlt») , EJm.L. 
llano Dionísio demonstrou, 
mais um.a v-ez, ser um doo 
homens mais rápido.s em ac­
tilvldade. Venceu a eta.pa em 
luta directa com Cosme de 
Olivei•ra e Hu.bert Nie'l; dan­
do, dessa forma. um IX>\lCO 
de briJllho ao descolo1'1do fi­
nall de prova da turma do 
Sporting. 

Quanto ao êxito finaJ! de 
Manuel Luís devemos .sailien­
ta,r que está aoo{)llutamente 
certo. O corredor mostrou 
possuir vailor, UJITiia vez que 
venoou a etaipa mai~. longa e 
mai<S d.ifichl e teve ainda for­
ças no dia seg.uinte para 
conquJ.staT a «camisola la­
ranja». Ontem, bem auxilia­
do pelos seus colega..s, não se 
in!feriorizou, uma vez que 
passou no arrto d a m·ontanha 
com o prirrnei·ro gmpo. En· 
fian: juS'liificou plenamente o 
.€0U .primeiro g rande triunfo. 

Rég;i<te-se a n ithla subida 
de va1lor gilobarl evidenciada 
p~lo ce>njunto do F. C. do 
Porto, onde Cosme d<> Oli­
veira, Hulberto Ni<lll e Mário 
Sillva deram nas vistas e i>a­
recem adqu irir forma e rno­
r aIT .pa ra mais com etim-entos 
~uturos. Deipois de · [ongo 
laPSo de temlPO ausoo te d<JS 
pnimeiros lugares d "'8 cla.s­
silficações, este t rLun!o «azuJl 
e branco» pOde bem marcar 
o início de wma recuperação 
há mllliio procurada. 

O conjun to Ieonün'o, embo­
ra enfraquecido J)ela au~ên ­
cia de J oaq1uian .Agostiiiho, 
actuou a-baixo do Q:Uie é 111or# 
maJI. Nem m<>Smo a ausência 
da &Ua mador vedeta, Justll-i­
cou a modes ta actuação de 
anteontem. Pode nmito bem 
ter acontecido ser e.s-se o 
«dia nã-0» do conjU!Ilto. Aigiua·r· 
demos novas exibições: o 
que já amanh ã sucederá com 
a di<U>uta do Porto.LiSboa. 

Os reswntes ce>njuntos -
Ambar, Coelirrna e SangaJlhos 
- titv€raan a!J..g:un s ~ementos 
que, C()!Jl in icia tirvas isoO.ada~. 
e.rn1preStarrum á p rova boan in­
teresse. con trrbuindo ,para a 
sua vaJ!onização de<lll>Orlilva, 
que, diga'iSe, esteve em bom 
P'Jano. 

•• 
FAMEL-. ZUNDAPP 

(0 SOL -NA ESTRADA) 
SEMPRE Â FRENTE · 

No caipítIUJlo «organização 
técnica», a corrida esteve 
bem. Foi dkigida por Antó­
nio FernaJldes e por UJma 
equipa eJGperienÜ! de juízes 
e cronoonetristas. Registe-fie, 
também, ciue <>s prémdoa fo­
ram entt<egues ~ouco dea>oi.s 
da corrida terminar, porune­

-nor muito saJiente. 

ClASSIFICAÇõES 

Classificação geral: 1.0 , Ma­
nuel Luis (Benfü:a ), 20 h. 
46 m. 03 s.; 2.0 , Fernando 
MendM TBf.) , 20.46.25; 3.•, 
Mário Silva (Porto), 20.46.30 ; 
4.0, Antóni<> Pau'lino (S(por­
ting); 5.0 , J oão Roque (Sp. ) ; 
6.0 , Sousa Vieira (Amba·r) ; 
7. 0 , Cosme Oliveira (Porto) ; 
8.0 , Jorg;, Freitas (Ambar) ; 
9.0 , Hubert Niel (Porto ) ; 
10.•, João Pin,hal (Bf.); n.•, · 

Equi,pas: l.•, F. C. Porto, 
62 h. 18 m. 2 s.; z.•,, Benfi­
ca, 62.19.43; 3.•, Sporting, 
62._41.10; 4.•, Ambar; 5.', Coe­
lima; 6.•, Sangabh1s. 

Pontos - (Prémio T riun­
fo) : 1.0 , Oosme Ol'iveiTa, F. 
C. P0orto, 35 pontos; 2.0 , Emi­
liano Dionisio, S·porting, 36; 
3.•,. Hubert Nlel, F. C. P ., 27. 

Metas volantes : i.o. Augus­
to Carnoso, Benlfica, 8 pon­
tos; 2.0, F'ernando Mendes, 
Fenfica, 3 p.; 3.•, António 
Paulino, Sporting, 3 pontos. 

Mont anh a: 1.0 , Herculsno 
Oliv.,ka, Sangalhoo;, 15 pon· 
tos ; 2.0 , Mário Slllva._ F . C. 
Porto, 15 p. ; 3.• , F ernando 
Mendes, Benfica, 14 pon tos._ 

A DERROTA DO SPORTING EM 

REFAZER TODA UMA UIPA 
-A DURA TAREFA DE FERN. lJO VAZ 

IContinuaçào da l.ª página} 

caixa alta (Belo e Vieira 
Nunes) entrou a g.egurar o 
melo-campo, onde Rui Ro­
drigues, Nené e P.eres eram 
reis e senhores. O Spor­
ting, todavia, persistente 
na toada atacante. faz1.a a 
bola cireular pelos <!il)On­
tas> (o ávido OhJco e o 
dominador Duarte), ten­
tando, as s i m , construir 
«centros> que Lour.enço pu­
des.se finalizar. Viegas é 
que não estava pelos ajus­
tes. E, ao longo do tempo, 
transformar-se-la em •ra­
paz do trapézio vo!Ulor>, 
indo buscar a bola à ca­
beça de Lourenço, aos pés 
d.e Ohtco, aos ângulos da 
ba.llza, por a[to e por baixo, 
s·erna>re de mãos fl.rmes e 
sem asperezas. 

Pedro Gomes, desastmdo 
e sem atinar com o anti­
doto para Vítor Oam'!Ns, 
começou a f.ac1lltar o M­
ranque de Coimbra. E 
como Armando e José 
Carlos se atropelavam mu­
tuamente, e se pertul'ba­
v.am por dá cá aquela 
pa.Lha, e ainda por.que Ar­
mmroo deixava ficar o pé 
na passa.da do adversário 
e (mail; ainda) Jo.sé Carlos 
a.Jlvi·a.va s!stemMicamente 
para os pés con trárlos, os 
«leões• começaram a du­
vidar da sua vontade. 

Um «falhanço> (melhor: 
do1s «falhanços» de Ar­
mando, no cotejo directo 
com Fernando Peres, oca­
sionaram o primeiro golo: 
o sesga.do remate do «in­
terna.clonai> da Académica 
não poderia ser defendi.do 
P<>r nenhum guarda-redes 
do Mundo. passe o lógico 
ei<a.gero ... 

LOBATO: UM ERRO 
CRASSO? 

O golo não espevitou o 
Sporting. E, claro, mais 
inocu•lou colJl!MJ.ça nos •es­
tudantes>. E, como Hliário 
teria. Caos 24 minutos) de 
srolva.r um golo oerto, con­
tinuou a Acaid.émlc,a a 
cresoer. . 

Foi então (27 m!inutos) 
QU·e Vletria NUille\jl e Vtegas 
«iJ>render·am• e derrubaram 

P edras, já a meLa "<luzia 
de palmos do r!s.co da ba­
liza. Marcos Lobato f·ez que 
não viu ou não terá visto 
mesmo: um caso de cons­
ciência que o deve ~er 
marcado pa.r.a os r<>stantes 
60 minutos. 

Os donos do relvado con­
tinuavam a moer Viegas. 
Um •tiro> de Pedr:l\'l, à 
meia volta, foi d·elendldo 
por instinto Pelo jovem 
guard.a-redes de Coimbra. 
E com o jogo a prolongar­
-se três minutos para 
além dos 45 do r egu1la­
ment-0, e com Nené fazen­
do o seu «Show• (a dal' 
na bola. e no adv<>rsár!o ... ) 
acabou a prlmelra parte. 
Que se pas.sa.rl.a d epolil? 

FERNANDO VA'ü. 
O S EU SIGNO 

Fernando Vaz a.legará 
das suas razões par,a Jus ­
tificar a rulxl!cação de 
Lourenço. E a passa;gem d e 
José Morais para ariete. 
E a entrada do fr:!Jg!~ Gon­
çalves para uma tal'efa d e 
bafanceamento. A verdrude 
é QU•e a r~vi.ravolta não r·e­
sultou. Màr!.nho contl111Uou 
na escal!. a tentar, a ten­
tar, a tentar. Mas, só isso. 
De cabeçs. a esca·1dar, como 
conseguir pensar a frio? 

Aos 14 minutos, Oliveira 
Duarte é arredado Cà forc;a 
de cotovelo) do caminho da 
red·e. a1 a uns quLnze me­
tros de Vieg·as. E, logo a 
seguir. é Manuel António 
quem perde o pontaa>é fi­
nal, com tudo a.berito à 
sua frente, aI>ós três «fin­
tas» seguidas a José Oaruos. 
EquBíbrio, portanto no 
«suspense~ . • 

Pertinho d.a mda hora, 
Ma.rqu~ atira-se a Chico 
como gato a bote: rasga­
-lhe a camlsola, mas não 
consegue im'Pedlr que a 
bola parta par.a Pedro Oo­
m es e daqui para u mãos 
de V!e.gas: que (IPObr·e 
dele!) a solta parn a c111be­
ç.a do brasileiro Morais, 
consentindo, na sua 1llllca 
f·a.1ha, o único golo contrá­
rio. 

Feito o empate, os llSIW­
cillldos do Sport.lng prlnc!­
p!aram a !ncentliva.r oo .seus 

futebolistas. E auxiliar sensacionalismo. Peres 
a carga daqu ela briga a!oriwu a eventual trans-
ligeira. Belo, Vieira Nun rência: era um golo da-
Rui Rodrigues e o esca~ eles que perseguia d esde 
triante Viegas eram (tO'd prlmeJ.ro sidvo do árbl-
via) ba~·eiras de aço. ... Os ma.nos Campos 
N e n é <uma maravil ai como Rooha) segura-
quando afag.a o couro bem a bola e Nené 
func ionava como ara gou oom ela... e sem 
farpado: a ratea·r PiClll a ... 
dias sem poupança... Nos «leões>, Hiilário e 011-

A três mi.nutos do term %Ira Duarte atln1giram a 
Belo executou <na !evância. Em ecllpse de 
grande área) um p001tallê forma. Armando e Pedro 
de bicLcleta em Que o 1l6 Gomes anasta·ram José 
d ir·eito roçou a cara de ca~los e Morais. Ohico pa.­
Ohloo. Alegaram os Sil>Of• receu afoito e deseJoso de 
ti'l],guistas (!media am•e e o coloquem ao lado d·e 
e com toda a veemênc Lson. P.edras (o tacltur-
que fora <Jogo perlg ) e Damas Co infeliz) 
Mas os «estudantes> cou mala não fizeram Que re-
tlnuaram com a bola: ar contra a maré. Gon-
(graças a duas dirubáll lv~ foi inoperante. Mà-
«g-runbetas> de Nené) a nho: bem , aÇJa.nte. Calm11, 
messaram Armando pa con!!ança podem fazê-40 
um lado ,, José Calll cuma ut!lidade>. N a d a 
p3.l·a. outro, e quMJ.do sur als. 

giram p erante Damas o Lo b a to teve 
f.ructo estava consum ros ... e fa;lhas. De uns e 
Fernando V·az entrawa Elll outros Lhe pode pesaa- a 
Aillvada.de tal como sal.1' nsciênc!a. Mas, que m po­
maJ-ferido pela tul'bu[ên• râ colocar a mão sabr.e 
ela dos ooninbrlcen.soe.s. Bll>lia e dizer que o ár-

tro errou veementemen-
ELES ? Agora lá que houve ll-

lndJ.reoto descuJJpado aos 
A Aerudémlca Jo;iou com iestuda.ntes» cremos que 

enel'Va·nite wm&, cede ém duvidará. A !!\'!ta 
ccantos• .se:m preocu a, · Marcos Lobato nem 
ções, conJ'la·llJte na del próprkl .d eixará de oon-
e ·atrevida lá para a trenlle. rdar com .o Juizo da mul­
V!egas, Belo, Vlt:!ra Nunes dão ... 
e Rui Rodrlgueg . rOÇlll'·am NEVES DE SOUSA 

Apesar do sensaciona­
lismo das sua·s declara­
ções H elénio H errrera ;, 
contudo, um .treinax:lor 
que não go-sta. 1nuUo dt 
mudar de clube. Recor­
de-se a sua longa estada 
no Inter, que, sob o seu 
«comando», e o n h e e e 
momentos inesquecíveia 
de eufMia, conquistan. 
do suce.ss'ivos êxitos pe. 
los caminhos do despor. 
to mundial. 

si> ào poderoso · clube 
itlllia.10. E apesar da 
equipa ter andado u1n 
pauco distanite da dis­
cussão p<:lo tUulo, o téc­
nica argentino renovou 
já, por mais uma tem. 
vorada, o contrato que o 
ligava ao clube ro.marw. 

EM TODAS AS CLASSIFICAÇÕES OliTeiFlt Duarle-llDI .)orador r~onqui&{,ado para. o n0&;0 fu~b<>l-mosfi'a o aell .. e.: 
lênte t<ltiilo no -en.to · em qu& ensaia ...., .. fittla• f...,nle· a 6-ff.vãslo 

H e l éni o Hetrera 
actualmente " treinado 
do Rmna, OM4e a s 
acçllo .continua 4 sttt 
faze" o-s exig1Cntes «t'f 

Foi o próprio H errera 
quem diVUlgou o facto, 
desmervtido, categórica· 
mente, a notícia dada · 
por um jornal espanhol 
segurnJ,o a qual teria 
assinado, no passado 
dia 4, um coniprOmisso· 
que o liaava, na próxi­
m& época, ao Barcelona. 

J 
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A MOTONÁUTICA ANIMOU O RIO 

1JM ESTÃDIO CHAMA O TEJO 
• O Grande Prémio «Mercado da Primavera» foi um excelente 

espectáculo desportivo, presenciado por milhares 
de pessoas • Baptista Rodrigues-vencedor absoluto 

- «Foi umo corrido muito duro. O estuário 
do Tejo constitui recimente urna pista rnu ito boa, 
mas as correntes e os ventos dominantes provocarn 
rnareta numas condições de usura exageradas 
sobretudo em proves corno esta, de resistência. 
Creio até que se prolongou demasiado a corrida, 
o que deu origem a muitas desistências». 

A afirmação que atrás fica expressa é do Con­
de de Caria, presi·dente da Federação Portuguesa 
de Motonáutica, e recolhida minutos depoi-s da 
conclusão do Grande Prémio «Mercado da Prima­
vera», que ontem levou vinte e uma embarcações 
a sulcar as agitadas águas do Tejo, em frente a 
Befém, e muitas centenas de pessoas que ao longo 
da margem lisboeta assistiram entusiasmadas cís 
duas horas de competição. 

T<>rá d~e logo que se 
acentuar o êxüto da corrida 
no a"l!lec·to e$>ectaoull<lr. Com 
efeito t.eN>..ã aàlcllnçado o 
dbj.eot1vo da Seoretarioa. d o 
Estaoo de Informação e Tu­
rismo ontem exipr-es.sv nas 
no.ssaa colunas p·eJ.o dir Shl­
va Santos: «É preciso trazer 
o lisboeta ás margens do 'l'e­
jo». E o allfacinha cor-reS'pon­
deu a esse desejQ para rupre­
ciaT urrn e®eotáoulo ainda 
raro n o ri;) que banha a su a 
ci<laile. 

Di!SPO!'biJVamente, a [pl'Ova 
f<>i emotiva. Pe Ias did'dou•Jda · 
des dle qu:e .iie .reveatiu, pelo 
inedi tismo dos motores aa>re­
sentoooo (ipela i!>l'ianeira vez 
oo:mipetiiram no no.sso ;pa.is 
emft>árcações equi\padas com 
motores de oom e ma!,, ca­
valos4'orça) e -'OlbretUdo pe­
La eatiegorfa d<>s phlot0s e pe­
lo de®.ique que travaram, a 
corrida entusiasmou ,partici· 
pa.ntes .e a\SIS i&tienites. 

Oerto é que nem tudo cor-

reu pelo mellhor. Que houve 
dilS\racções ( ?) que ,pod·"1'iam 
ter t r azido oonsequênioia3 
a.inda mais desagradáiveis (o 
piJl·ot.o francês Claude Cons­
tant sofreu uma feridoa. de 
cerca de quinze oontím·etros 
de ex;tensã-0) . 

- «Nesoos cmnpetições h d. 
. tres espécies d.e pessoas: as 

que corre·rn, as que assistem 
e as que 1<:stão em. serviço. 

Reportagem de 

Encarnação Viegas 

e Salvador Ribeiro 

l>ra n o aspecto de assistén· 
eia, estas ultimas vieram v er 
a cor rida e · olvida1-am as 
8"'as atribuições. A acusação 
t d-O pi loto da •Scuderie• de 
Magos, Rui de Noron h a, que 
teve d!~ abandonar , vftinia d·e 
uma impqiessi on ante série de 

Ba9tisla. Rodrigues: HTemos de entrar nas grandes ci­
lindrada& para · acompanh,.nnos o desenvolvimenle !la ·· 

modalidade na EnroPa» 

avarias m ecanicas. - 1< H avia 
cinco barcos do Clube N a­
val <Le Cascai s par a pr.•star 
assis tência aos pilotos, pois 
na ulti ma avar ia j ti na se­
gunda m ã o eu est ive mei-a 
h o r a d e s p " r a que fosse 
assistido» . 

E aorescentou : 

entanto, urrn outro a.preciável 
faotor a con.sider,.r : o con.vi­
Viio qUe proporoiona entre os 
Jornalistas (a quem a orga­
n ização ,prQporoionou a IPOS· 
sibiilidade de assistir á cor­
rida num" privilegiada •P"'Sl· 
ção a meio do rio) e as en­
agrU!Pamen tos . Ontem tive. 

é espeetá<:ulo 

- Tudo >..to t t anto mais m-0s o en.sejo de contaotaT 
de estranhar quanto t certo eoim 0 eng.• A.lvaro Roquete, 
que as i>esS'Oas a quem c<>'111- DLrector Geral do Turismo. 
petia a tarefa d:e assistir aos E que aJ!<>gre e aioerto oJl!ó. 
pi1"'tcs estão habituadas a quio se estabellooeu: não se 
este género ~ compet ições.» furtaram os jornalistas pre-

D e 11> o >s finalizando: -A sentes a fOCllT de terminadw 
verdade ~~ 1/ue não ·: fOi': sõ · a · aspectos do noos0 turilSlm<> 
mimi que tal aco-n,i;eceu. ,P~· .. (Manue.l V ie '. r a_ mi-c~u o 
tros ~ cõ'ncorr enites se .Viram «aitaque») nem .o eng . . ~0: 
com :id.IJ-iit icos problemâs, ó ~queté se recusou ao <!d~lr.'.>go 
que me pareeiq de barmentar franco e, aberto: <( T_enho sem-
se considerarmos 0 in terfsse P r e mu,i~o vrazer em r ece-
m ani f eSUbdo pela Sec-retaria 
de E stado no d esenvolvim.<:n-

t o ~sta~. competiç_õiis.~ . . • .. - o ' torneio 
.J?.e. qqal9uer

1
.modo, ~ão as ,_.. · ··.. • 

diJfiouilklJades ·5 ue oonstiWem ·do Desp· ort1vo 
. o mató,r, est1mw!o. ,p ª e a QS. , • .-
. pratioan tes . . J!: .BMista .R9'1ri- d M . ,.. 

gu,e,,; o " vencedo-r, q·u em o ' . as eoeces 
a.tirana· : •--'A" e-0rr!dá .' f o i , 

, boa. Por mimi tem i& · qu,e o 
casco não swvortasse ·o mo­
tor (},e 125 dav<íl os cem que 
hoje corri pela prf,mej.ra vez. 
E ieálniente ná ultima m eia 
hora andl~i a «fazer água» 
e po'fltanto a andar com mais 
cuiàooo. A cho n o entanto 
qt1.e é de prosseguir na ex­
peri ência. E a que hoje fiz 
com o n ovo motor · disse-1ne 
que temos àe entr<Í!I' decidi ­
ctmmen~q nas grarrodes ci.Un-. 
d!radâs sre , (ÍuiS&rmos a·coin­
pan'har o desenv olvim ento 
da modalidade na E-uropa. -

ERtw; C"'1111Petiç00s têm, no 

O . Gmpo Despor\livo das 
Mercês promove no dja ,10 , 
a realização de um torneio 
de futebol em que pa<rtici­
pam várias eqtii.pas dO C-On­
cel'ho de' Si'\itra e que se dls­
put<l<rá no "çam po cond e de 
Luci=.lla, d<> União 1.0 de De .. 
z.embro. 

Entretanto aos juniores do 
clube serão en ta-egues as me­
dalhas «Disciplina» da .ABso­
ciação de Futebol de Lisboa, 
no deconrer d e uma fest,a. qu.e 
se efectua esta noite na sede 
d'o Gmp0 Desportivo ·aas 
Mercês, 

ber, ~pois das horas do e• 
pediente, todos quantos m e 
q;ueiram apresentM as sua,1 
su~/Jes de for ma a que de­
las se possa colher algum 
ben•f foio.» 

E dura·nte UJma hora, cava.. 
queou...ge Infunna(lmente, tr();. 
cand0-$e im!Pressões, em re­
dor da mesa de ferradura d<> , 
bar d a emfbar-cação. « S d o 
sempre u.teis estes diálogos». 
A f.vase é ainda do eng.• M ­
v,.ro Roquete, que aced,;u em 
d1LV'll!lig.a r , quando o quiSe.s­
se.mos, os projectos e as nÕ­
vaa di!reotr izes do turismo 
nacion 3Jl. Lá ir~emo.s, Senhor 
Dir ector Geral!. Não deixare~ 
mos cai·r no olrvido a sua 
promessa. 

.Ao f1m da tarde realiz<>u· 
""8e a €-ntrega d os prémios. 
As olasidiioações fúram as se­
guintes: 

CLASSIFICAÇOES 
' OI.asse . SB: Neves Dias. 

rnasse IID: 1 .',. Carlos Pas­
sos ; 2.•, Aurélw Castel o 
Br.anco e 3.·. Ji0sé F . Silva. 

Obasse SE: 1.·, Claude Cons-
, t an t (França); 2. ' , M anuel 

A. B.ar bo.sa; 3.•, Walfr·edo 
San.g.areau; 4.•, J osé Marnuei: 
s.•, Manuel J . Rapos--0; 6:, 
Manuel Ribas; 7.•, Vítor L a11,. 
ceiro; 8.\ Ant6ni o F eo; 9.•, 
Serge Labro (Frrança) ; 10.•, 
lolésias Rodrigues (E9Pa· 
nh4) e 11 .", Jesus Mata Lo,. 
riz (Ehlpanha). 

o;a...., SF: A ntónio C. da 
Silva. , '· 

Classe F'I : Rui de N oro-
iiha.- ~ _,.._,.. ....._ 

. I 
C lasse SN: . Alfredo B. Ro· 

dr igue-s. 

Rui de Noronha: HA falta. 
de assistência comprometeu 
os prop.ósitG_!l da Se.cr eia.· 

ria do Estadon 
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